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Resumo 
 
Samuel Wainer foi um personagem especial na história da imprensa brasileira, tanto que sua vida 

pública se confunde com os acontecimentos da história política do país. O jornalista fundou o 

vespertino Última Hora em 1951 com apoio de Getúlio Vargas. As inovações implementadas como 

a modernização das técnicas de diagramação, a linguagem coloquial e o uso amplo da fotografia 

permitiram alcançar um sucesso de público despertando a fúria de seus concorrentes, especialmente 

o Diário Associados, de Assis Chateaubriand, e a Tribuna da Imprensa, de Carlos Lacerda. A 

proximidade política com o presidente Vargas foi identificada nas páginas do periódico, com a 

interferência do presidente no conteúdo a ser publicado com destaque para os assuntos de interesse 

do governo com apelo populista e trabalhista. Ao mesmo tempo, a Última Hora abria espaço para a 

participação popular com a coluna Fala o Povo na Última Hora que recebia os bilhetes dos leitores 

com reclamações de problemas de saneamento básico, saúde, transporte, distribuição alimentos 

entre outros assuntos. Os repórteres e fotógrafos da Última Hora iam às praças públicas e colhiam 

depoimentos nas urnas instaladas nos principais pontos do Rio de Janeiro para receber 

correspondências que eram encaminhadas diariamente ao jornal. Nas páginas do periódico havia a 

promessa de responder a todas as cartas, bilhetes e sugestões. Além disso, Renato de Castro, autor 

da coluna Fala o Povo na Última Hora, tinha o material bruto que eram os bilhetes dos reclamantes 

e, a partir daí, construía uma narrativa incluindo elementos de ironia e da linguagem popular. Era 

adotado um estilo pessoal, irreverente e diferente dos noticiários com a habitual rigidez textual. Na 

pesquisa de dissertação de mestrado foi adotado como metodologia o mapeamento de todas as 

colunas existentes na Última Hora entre os anos de 1951 a 1954, identificando a variedade de 

assuntos e os interesses do leitor. Assim, contribuiu para identificar, durante esse período, o caráter 

colaborativo dos leitores que foi significante para o sucesso do jornal. A análise central foi o 

fichamento da coluna Fala o Povo na Última Hora entre junho e agosto de 1951 a 1954, um total de 

                                                 
1  Trabalho apresentado no GT (GT1 - Comunicação Popular, Comunitária e Cidadã - CBCC) da XIV 
Conferência Brasileira de Comunicação Cidadã 2019, de 22 a 24 de outubro de 2019, na Universidade Federal 
Fluminense, Niterói-RJ. 
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282 edições, 237 colunas e 3.228 notas. Explorou-se os conceitos de colunismo, jornalismo popular 

e sensacionalismo para apontar as características encontradas nessa coluna.  A conclusão a que se 

chegou com o estudo, portanto, foi que o jornal exerceu o papel de ouvinte dos anseios do leitor, 

como canal que transmite a mensagem ao poder público e, por dever de ofício, buscou as versões 

dos fatos em torno da solução do problema. Em contraponto, o leitor ocupou esse espaço público, 

não de maneira passiva, conformado à sua posição de receptor, mas sim atuou ativamente ao 

escrever nessas seções, com o intuito de participar e divulgar suas opiniões, exercitando a 

cidadania. 
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